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PAÍS
POSSÍVEL Uma derrota é uma derrota

POR

Maria de Lurdes
RodriguesRodrigues
Professorauniversitária

Na segunda volta das eleições
presidenciais o candidato do

Chega foiderrotado. Eumader-
rota, pOr mais que tentem rein-

terpretá-la, é exatamente isso:
umaderrota. Há três sinais deste

desfecho: o candidato doChega
tinha como objetivoalcançaros
dois milhões de votos e ficou

aquem; tinhaa pretensão de li-
deraraDireita,mas a maioriado

eleitorado de Direita afirmou

que rejeitava as ideias daextre-

ma-direita; ambicionava ser a
vozdopovo contra aselites, mas
amaioriadopovo rejeitouocan-

didatoe as suas propostas.
Há quem argumente que o
candidato do Chega, apesar de

não ter sido eleito presidente,
ganhou porque aumentou o
número de votos em relação à

primeiravoltae às últimas elei-

ções legislativas.O aumento de
votosda primeira para a segun-
da volta não traduz um cresci-
mento doChega. é,em parte,o
resultadodovoto útile dovoto
de rejeição, talcomo aconteceu
comocandidatoganhador, que
também beneficioudo mesmo
fenómeno. Numa eleição a
duas voltas,o quevale paraum

candidato, o voto útil ea rejei-
ção, vale parao outro. Para ava-

liar aevolução do peso relativo
do Cheganestas eleições presi-
denciais, a comparação rele-
vante é com os resultados da

primeiravolta. Nessacompara-
ção, o candidato do Chega al-

cançou 23%, o mesmo resulta-

do obtido nas legislativas, e

perdeu eleitores em número

significativo. E esta é mesmo a
única comparação legítima,
pois o Chega foi oúnicopartido
que candidatou o seu líder a

eleições presidenciais.
O que estas eleições revelam,
acima de tudo, é quenãoexiste
uma tendência inevitável de
crescimento do Chega. Reve-
lam também algo mais impor-
tante: há um espaço político

vasto ao centro, umespaço on-
de a maioria dos portugueses
procura refúgio das polariza-
ções e das radicalizações. Há
momentosemque as clivagens
Esquerda-Direita sãodecisivas.
Masnoutros, o paísexige con-
sensos amplos, estabilidade,
moderação.Ou seja,oencontro
ao centro.
Por isso, é um erro político es-

tratégico que partidos de cen-

tro-direita, comooPSD, se dei-
xem enredar na agenda radical
do Chega.Ao abandonara ne-
gociação com o centro-esquer-
da emenorizar a buscade com-

promissos neste campo, O PSD
arrisca perderprecisamente o
eleitoradoqueaspira àmodera-

ção. O PS e o PSD têm aliados
naturais õnos camposdaEsquer-
da e da Direita democráticas,
mas não têm inimigos õno cen-
tro comum.
No passadosubestimou-seve-
zes demais o crescimento do

Chega. Hoje, importa não repe-
tiro erro simétrico edeixarmo-
-nos levarpelo falso discursode
vitória do seu candidato
derrotado.

No passado subestimou-se vezes
demais o crescimento do Chega.Hoje,
importa não repetiro erro simétrico e
deixarmo-nos levar pelo falso discurso
de vitória do seu candidato derrotado.


